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O presente ensaio reflete sobre a importância e a pertinência da 

criação de uma rota turística alicerçada na obra Viagem a 

Portugal, de José Saramago. Cobrindo todo o território continental 

de Portugal e passando por centena de locais, a criação desta rota 

permitirá não só dinamizar áreas deprimidas, mas igualmente 

contribuir para uma maior literacia dos turistas. São reconhecidos 

pela Organização Mundial do Turismo (UNWTO) os benefícios das 

rotas turísticas para os territórios nelas inseridos. Nesta 

perspectiva, pretende-se que esta rota se ramifique segundo a 

lógica seguida neste livro, permitindo ao turista experienciar, 

tanto quanto possível, a vivência do narrador-viajante José 

Saramago no seu percurso pelo país. A criação de uma rota 

saramaguiana surge, por conseguinte, como corolário da reflexão 

crítica presente neste ensaio. 
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This essay reflects on the importance and relevance of creating a 

tourist route underpined on José Saramago's Journey to 

Portugal. Covering the entire continental territory of Portugal and 

passing through hundreds of locations, the development of this 
route will not only stimulate depressed areas, but also contribute to 

a greater literacy of tourists. The World Tourism Organization 

(UNWTO) recognizes the benefits of tourism routes for the 

territories where they are located. From this perspective, it is 

intended that this route will branch out according to the logic 

followed in this book, allowing tourists to experience, as much as 

possible, the experience of the narrator-traveller José Saramago in 

his journey through the country. The creation of a Saramago route 
emerges, therefore, as a corollary of the critical reflection present in 

this essay. 
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INTRODUÇÃO 

 

As rotas são, hoje, reconhecidas como uma das estratégias para a dinamização de 

destinos fora dos grandes centros urbanos, indo ao encontro da tendência atual para o 

off beaten track (Matoga & Pawłowska, 2018), corretamente intuída já em 1981 pelo 

“viajante” saramaguiano, que prefere os percursos alternativos aos trajetos-modelo, 

sugerindo uma crítica ao mercado de viagens, que privilegia quase sempre os mesmos 

sítios em detrimento de outros, em seu entender, tão importantes como aqueles:  

 

“É verdade que se acharão os lugares seletos da paisagem e da arte, a face natural 

ou transformada da terra portuguesa: porém, não será forçadamente imposto um 

itinerário, ou orientado habilmente, apenas porque as conveniências e os hábitos 

acabaram por torná-lo obrigatório a quem de sua casa sai para conhecer o que 

está fora. Sem dúvida, o autor foi aonde sempre se vai, mas foi também aonde se 

vai quase nunca” (Saramago, 2018, p. 15).  

 

Sentiu claramente o escritor que era necessário criar, sobre Portugal, um livro 

que não se limitasse aos já estafados conselhos e sugestões de viagem presentes nos 

roteiros turísticos. É por isso que Leal (1999, p.193) sustenta ser esta obra “um guia 

turístico ao contrário, ou um guia do não turista”, uma vez que o seu autor tenta olhar 

o seu país como se o estivesse vendo pela primeira vez, sem aquela espécie de neblina 

que a familiaridade lança sobre a face das pessoas e das coisas.  

Uma rota turística baseada na obra Viagem a Portugal permitirá, nesta 

perspectiva, contribuir para a dispersão pelo território dos proventos gerados pelo 

turismo, assim como para uma maior literacia e difusão da literatura portuguesa. Por 

fim, contribuirá seguramente para uma descoberta do percurso evolutivo do país nos 

últimos quarenta anos.   

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

       

Apesar de relativamente reduzido nas duas primeiras décadas após a sua 

publicação, o interesse em torno desta obra tem vindo a crescer, com uma consequente 

intensificação da produção científica nela focada, desde o dealbar do século XXI. Existem 

trabalhos que se centram numa análise crítica a este livro de viagens (Henn, 2003), 

outros que se ocupam a dissecar o sentido da viagem e da paisagem para o autor (Kanán, 

2021) ou a relação da geografia (Jacinto, 2015) e da fotografia com a literatura 

(Fernandes, 2014). Há autores que se debruçam sobre a reação do narrador-viajante 

perante as marcas medievais dispersas pelo território (Sabino & Simões, 2020), o seu 

discurso acerca do país, do seu povo e cultura (Besse, 2004; Cabral, 2009) ou ainda 

acerca da onomástica (Pereira, 2003). É possível encontrar outros autores que 

desenvolveram estudos comparativos entre a narração presente na obra em estudo e o 

relato de outros livros, como é o caso de Viagens na minha terra, de Almeida Garrett 
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(Alsina, 2006) ou de Janelas verdes, de Murilo Mendes (Sacramento, 2011), entre as 

visões de Lisboa nos discursos de Saramago e de Fernando Pessoa (Cabral, 2012), ou 

ainda entre a construção das representações espácio-temporais saramaguianas e as de 

“Um filme falado”, de Manoel de Oliveira (Tiago, 2012). Foram igualmente identificadas 

investigações que se centram na problemática da literatura de viagens recorrendo a este 

livro como exemplo atual desse gênero (Cabral, 2009); Fernandes, 2016), mas também 

abordagens que têm em conta o fenômeno da viagem em várias obras do Nobel português 

(Gonçalves, 2013). Merece também referência a reflexão de Fernandes (2016) sobre a 

literatura de viagens portuguesa, selecionando Viagem a Portugal como estudo de caso.   

No que diz respeito à problemática das rotas turísticas em geral, existe já um 

número muito significativo de publicações. Lourens (2007) apresenta os fatores de 

sucesso para uma rota turística, demonstrando a importância da relação entre o setor 

privado e o setor público na criação e gestão de rotas. Ward-Perkins et al. (2020) optaram 

por uma abordagem mais holística, refletindo sobre o desenvolvimento de rotas 

turísticas com base em case studies, enquanto Cardia (2018) analisa o contributo de 

rotas e itinerários para um desenvolvimento turístico sustentável e Mutana & 

Mukwada (2020) estudam os impactos sociais de uma rota.  Por seu turno, Rodrigues et 

al. (2018) averiguaram a relação entre a estada dos turistas e a oferta de rotas. Entre 

os inúmeros ângulos através dos quais as rotas turísticas são abordadas, as rotas 

vinícolas são, hoje, um dos temas mais investigados, sendo possível encontrar variadas 

abordagens ao tema (Brás et al., 2010; Chiodo et al., 2020; Cruz-Ruiz et al., 2020; 

Jacquet & Laferte, 2013; Kowalczyk, 2003; López-Guzmán et al., 2009; Telfer, 2001). É 

possível ainda encontrar estudos sobre outras tipologias/nichos, como é o caso das rotas 

paisagísticas (Denstadli & Jacobsen, 2011; Li et al., 2011), religiosas (Dayoub et al., 

2020; F. Gonçalves et al., 2012; Øian, 2019) ou culturais (Belias et al., 2020; Bernier, 

2013; Chountala et al., 2019; Ged, 2014; Moreno-Lobato et al., 2020). 

No concernente às rotas literárias, apesar da produção científica não apresentar 

uma grande abundância, é, ainda assim, possível encontrar diversas abordagens. Ilić et 

al. (2021) refletem sobre a criação de rotas literárias, classificando esta área como muito 

prometedora. Por sua vez, Cabrera & Segura  (2019) discutem o papel didático das rotas 

literárias, existindo  também algumas abordagens focadas em rotas já existentes 

(Hmidani & Sguenfle, 2018; Rubén Pérez et al., 2020), nomeadamente no que diz 

respeito ao perfil do visitante (Gracia, 2020). 

 

VIAGEM A PORTUGAL: A OBRA 

       

Convidado pelo Círculo de Leitores, José Saramago iniciou em outubro 1979 e 

terminou em julho de 1980 uma viagem pelo país que o conduziria em 1981 à publicação 

da obra Viagem a Portugal. Nesse périplo, Saramago percorreu grande parte do país, 

entrando nas mais recônditas e inóspitas localidades, por estradas e caminhos em terra 

batida. O automóvel (Renault 4L) serviu de meio de transporte para uma viagem 

iniciada em Miranda do Douro e encerrada em Santiago do Cacém. Esta obra conheceu 
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a primeira edição precisamente em 1981 pelas mãos do Círculo de Leitores, sendo 

sucessivamente editada dentro de portas pela Caminho e pela Porto Editora e no 

estrangeiro, entre outras, por editoras britânicas, francesas, americanas, espanholas e 

alemãs.  
 
Figura 1 

 

Capas de algumas das edições publicadas em Portugal a partir de 1981 e das edições 
americana, espanhola e alemã 

 

Fonte: vários sites de editoras 
 

Na narrativa de Saramago, o narrador autointitula-se sistematicamente “o 

viajante”, levando o leitor a incorporar mais facilmente a experiência do próprio escritor. 

Como refere Gonçalves (2013, p. 22), o autor “abandona-se à viagem, transforma-se em 

palmilhador atento e próximo da realidade física que ante os seus olhos se desenrola, 

mas também, se converte em tradutor de uma subjetividade interior”, criando desse 

modo não apenas uma grande proximidade com o leitor, mas também promovendo a 

leitura e interpretação do território. Com esta abordagem à escrita, Saramago “constrói 

a narrativa que poderá mesmo conduzir o leitor a uma sensação de haver dois viajantes 

nesta empreitada: um primeiro que assume o protagonismo da obra, e outro implícito 

que lhe segue as pisadas na sombra” (Gonçalves, 2013, p. 23). No entanto, este livro é, 

acima de tudo, “um passeio de um viajante por seu país” (Fernandes, 2016). Sabendo-se 

que o viajante “viajou por dentro de si mesmo” (Saramago, 2018, p. 16), facilmente se 

pode inferir que este é uns dos “melhores guias para o pensamento e coração de 

Saramago”, culminando numa “fascinante mistura de livro de viagens, história cultural 

e memória refletiva” (Griffin & Griffin, 2007, p. 357). 
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 Viagem a Portugal demonstra, assim, que, mais de quarenta anos depois, “há um 

país a ser (re)descoberto” (Cabral, 2009, p. 2) e que uma rota associada ao referido livro 

pode contribuir para o seu desenvolvimento turístico, especialmente daquelas terras 

apelidadas por Saramago (2018, p. 366) como “terras marginais”.  

 

ROTA TEMÁTICA: A PERTINÊNCIA E O IMPACTO 

       

A ligação entre a literatura e a deslocação dos indivíduos tem um longo historial, 

remontando, segundo Hendrix (2007, 2009), ao século XIV, ainda que o conceito de 

turismo literário e o verdadeiro desenvolvimento desta modalidade tenham surgido 

apenas no século XIX (Hendrix, 2009; Quinteiro et al., 2020; Robinson, 2016). 

Recentemente, fruto da busca por novas formas de desfrute turístico e por via de uma 

população cada vez mais instruída, a procura por experiências que unam o turismo e a 

literatura tem assistido a um forte crescimento. Enquadrada numa rota ou não, a 

ligação entre turismo e literatura é conhecida como turismo literário. Na atualidade, 

entende-se por turismo literário a “produção e consumo de locais, paisagens, museus, 

casas históricas e sepulturas” (Robinson, 2016, p. 558) ligadas a determinadas obras 

e/ou aos seus autores. 

Segundo Mansfield (2015), o turismo literário pode ser tipificado em três 

abordagens possíveis: 

 

a) Baseado no texto, podendo ser centrado numa personagem ou nos locais presentes 

na obra; 

b) Baseado no autor, centrando-se no local onde o autor nasceu, viveu ou está 

sepultado ou ainda centrado nos locais onde o autor desenvolveu a sua atividade; 

c) Baseado na mediação e promoção, estando centrado em eventos, filmes ou objetos; 

       

Uma rota temática, tal como a designação o deixa entender, obedece a um 

determinado tema. No caso em estudo, o tema central da rota seria o livro Viagem a 

Portugal, focando-se nos locais visitados e descritos por Saramago. Vários autores 

alertam, no entanto, para o facto do conceito de “rota” ser muito genérico, não existindo 

uma definição fechada e consensual (Ward-Perkins et al., 2020). No entanto, pode 

considerar-se como “rota” uma forma de ligar vários locais de um modo estruturado, 

permitindo conectar atrações e destinos (Ward-Perkins et al., 2020). A Organização 

Mundial do Turismo (UNWTO) elenca alguns dos possíveis impactos da existência de 

uma rota temática:  

 

• Promove os atributos de um destino, permitindo um destaque às características 

distintivas das regiões; 

• Tem o potencial de espalhar a procura turística, beneficiando as regiões 

periféricas; 
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• Permite a um destino maduro rejuvenescer, criando novas estratégias para o 

desenvolvimento do produto turístico; 

• Permite o desenvolvimento de um maior nível de coesão entre a indústria do 

turismo e a comunidade local (UNWTO, 2017).  

 

Ilić et al. (2021) acrescentam ainda a possibilidade de atrair turistas com novos 

perfis, bem como a de aumentar a estadia e o consumo por parte dos visitantes. De fato, 

o propósito de Saramago na redação de Viagem a Portugal vai ao encontro de alguns dos 

requisitos elencados acima, com o autor a considerar que “as terras marginais são 

prediletas do turismo” (Saramago, 2018, p. 366) e, na opinião de Jacinto (2015, p.26), 

“sutis apelos à inclusão territorial feitos por um viajante comprometido com as pessoas 

e os territórios deserdados […], na expectativa de reverter o ostracismo a que estão 

devotados”. 

 Lourens (2007) enumera alguns fatores de sucesso para uma rota turística. 

Segundo esta autora, uma rota deve ter na sua base um sólido estudo de mercado, 

assegurando que a mesma vai ao encontro das tendências mais recentes da procura. 

Deverá ser feito um levantamento dos recursos turísticos dos locais em causa, 

assegurando que estes estão de acordo com as exigências dos turistas e estudando qual 

o possível usufruto. Será igualmente necessário procurar um enquadramento na 

estratégia definida para o turismo a nível local e regional, bem como determinar a 

dimensão dos potenciais stakeholders envolvidos na rota. Deverá ainda ser criada uma 

identidade bastante clara para o projeto e ser determinada a estratégia para a ação no 

dia-a-dia. Por fim, importa prever a criação de um plano de gestão financeira adequado 

à dimensão do projeto. 

Uma rota baseada na obra em causa poderá ainda seguir algumas das tendências 

atuais do turismo, isto é, o retorno à autenticidade dos lugares – eventualmente ao 

Portugal de há 40 anos e que já não existe – e, por essa via, à vivência de uma 

experiência mais imersiva na cultura local (Ward-Perkins et al., 2020). Acresce aos 

aspectos mencionados anteriormente o que é defendido por Tideswell & Faulkner 

(2002), segundo os quais uma experiência “multidestinos” contribui para uma redução 

do risco de insatisfação por parte do visitante. Em simultâneo, Rodrigues et al. (2018) 

revelam a relação entre a existência de rotas e uma já comprovada maior estadia nos 

hotéis. 

A pertinência desta rota e a riqueza do contributo da Viagem a Portugal é tal que 

Jacinto (2015, p. 20) reconhece a José Saramago o fato de que, mesmo “não sendo 

geógrafo, não deixava de estar munido de uma cultura territorial com que leu e 

interpretou o país” . Contudo, uma rota desta natureza não poderá ser desenvolvida sem 

obedecer a algumas características que garantirão as melhores condições de fruição. 

Herbert (2001) defende que, para garantir a qualidade dos locais e a sua plena fruição, 

proporcionando experiências com um significado singular, é desejável ter em conta 

alguns fatores (figura 2). 
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Figura 2 

 

Qualidades/características de uma atração literária 

 

 

 

\\ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Herbert, 2001 
 

Para tal, e sabendo-se que a rota que aqui vai ser proposta cobre grande parte do 

território português, a criação de condições de fruição e de uma experiência 

enriquecedora só será possível através da articulação entre entidade públicas e 

privadas. Neste sentido, uma rota com tamanha abrangência territorial apresenta, 

necessariamente, um grande desafio no que à gestão diz respeito, tornando-se num 

estímulo que “adiciona valor à oferta cultural de uma determinada zona” (Gracia, 2020, 

p. 13). Admite-se, por conseguinte, que para os locais incluídos na rota o retorno possa 

representar uma “significativa oportunidade para um crescimento econômico e um 

desenvolvimento inclusivo” (Cardia, 2018, p. 50). 

 

PORTUGAL PELO PUNHO DE SARAMAGO 

 

Enfim, tome este livro como exemplo, nunca como modelo (Saramago, 2018, p. 

16). Na “Apresentação” da obra, Saramago desafia o leitor à descoberta, encarando essa 

mesma apresentação como um “aviso simples ou prevenção, como aquele recado 

derradeiro que o viajante, já no limiar da porta, já postos os olhos no horizonte próximo, 

ainda deixa a quem lhe ficou a cuidar das flores” (Saramago, 2018, p. 15) e lembrando 
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ao leitor que esta obra não é um “guia às ordens, ou roteiro que leva pela mão, ou 

catálogo geral” (Saramago, 2018, p. 15). Esta é, então, segundo o autor, uma história 

nas suas várias acepções, isto é, uma história de um viajante no interior da viagem que 

fez, de uma viagem que em si transportou o viajante e uma história de viagem e viajante 

reunidos.  

Viagem a Portugal encontra-se dividida em seis capítulos em cujos títulos se nota 

facilmente a presença do prosador que foi também poeta, na criteriosa e artística escolha 

das palavras cuja sonoridade encanta nas suas aliterações, nas suas correspondências 

rimáticas e cujo encadeamento cria um ritmo quase sempre binário, com alguns 

paralelismos que fazem lembrar a estrutura dos provérbios populares. Cada um desses 

capítulos corresponde a um percurso, iniciando-se pelo trajeto mais a norte, apelidado 

“De Nordeste a Noroeste, duro e dourado” (figura 3), conduzindo o leitor pelo país a norte 

do rio Douro, de Mirando do Douro a Torre de Moncorvo, do Porto a Monção, fazendo 

questão de percorrer a raia minhota, de visitar a fronteira em Rio de Onor e de calcorrear 

o interior montanhoso. Este é o percurso mais retalhado e complexo de toda a obra, com 

o autor a cobrir grande parte dos distritos de Viana do Castelo, Braga, Porto, Vila Real 

e Bragança. 
 
Figura 3 

 
Percurso do capítulo “De Nordeste a Noroeste, duro e dourado” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração própria/www.Googlemaps.com 
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O capítulo seguinte, “Terras baixas, vizinhas do mar” (figura 4), leva-nos ao litoral 

centro, iniciando-se à saída de Vila Nova de Gaia e tendo como destino Santa Maria da 

Feira. Este percurso terá como ponto mais a sul a Figueira da Foz e Góis como o mais 

interior. Esta viagem faz-se em forma de “U”, percorrendo em direção ao sul o litoral até 

à Figueira Foz, indo posteriormente a Coimbra e Góis, voltando a subir em direção ao 

norte e visitando algumas localidades na transição do litoral para o interior.  

Ao contrário do norte, a região centro é dividida em dois capítulos, sendo o 

primeiro dedicado ao território mais próximo do litoral e o segundo ao interior mais 

profundo. 

                                           
Figura 4 

 

Percurso do capítulo “Terras baixas, vizinhas do mar” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Fonte: Elaboração própria/ www.Googlemaps.com 
 

      No terceiro capítulo, “Brandas Beiras de pedra, paciência” (figura 5), 

Saramago conduz o leitor pelo interior centro, iniciando a viagem na Guarda, 

percorrendo esta região numa complexa rede de percursos que se entrelaçam entre si, 

não sendo, desta forma, e à semelhança de outros períodos do livro, linear. Este conjunto 

de percursos irá calcorrear o território a este, norte e sul da Serra da Estrela, visitando 
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o interior centro profundo.  A viagem deste capítulo termina em Abrantes, unindo o 

território que medeia entre o Douro e o Tejo. 
 

Figura 5 

 

Percurso do capítulo “Brandas Beiras de pedra, paciência”  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração própria/ www.Googlemaps.com 
 

   No quarto capítulo, “Entre Mondego e Sado, parar em todo o lado” (figura 6), 

Saramago volta-se para o litoral centro. Se o capítulo anterior é encerrado junto ao rio 

Tejo, este irá iniciar-se no entroncamento entre o Zêzere e o Tejo, conduzindo 

posteriormente o leitor pela região de Lisboa, parte da região Oeste e o limite norte do 

Alentejo. Assim, Constância serve como pano de fundo para mais uma etapa que 

conduzirá o leitor até às portas do Alentejo.  

     Alcácer do Sal é, simultaneamente, o fim do quarto capítulo e o início do 

quinto, totalmente dedicado à “Grande e ardente terra de Alentejo” (figura 7), périplo 

complexo que visitará o Alentejo de norte a sul, entre o Parque Natural da Serra de S. 

Mamede e o Parque Natural do Vale do Guadiana. 
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Figura 6 Figura 7 

 
Percurso do Capítulo “Entre Mondego e 

Sado, parar em todo o lado” 

 
Percurso do capítulo “A grande e ardente 

terra de Alentejo” 

 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria/ 

www.Googlemaps.com 
 

Fonte: Elaboração própria/ 

www.Googlemaps.com 
 

 

                                           

                                                                                                            

      Por fim, “De Algarve e sol, pão seco e pão mole” (figura 8) encerra a obra 

saindo de Alcoutim, no limite entre o Alentejo e o Algarve, percorrendo este último de 

ponta a ponta, embora fugindo por vezes ao litoral. Chegado a Sagres, inicia a subida da 

costa ocidental do Algarve, terminando a etapa e a viagem na costa alentejana. 
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Figura 6 

 

Percurso do capítulo “De Algarve e sol, pão seco e pão mole” 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaboração própria/ www.Googlemaps.com 

 
CONTRIBUTO PARA A CRIAÇÃO DE UMA ROTA SARAMAGUIANA 

 

Viaje segundo um seu projeto próprio, dê mínimos ouvidos à facilidade dos 

itinerários cómodos e de rasto pisado, aceite enganar-se na estrada e voltar atrás, ou, 

pelo contrário, persevere até inventar saídas desacostumadas para o mundo (Saramago, 

2018, p. 16). 

Como foi possível verificar acima, os percursos de Saramago não são lineares, 

enredando-se, não raras vezes, em complexas teias de percursos, dificultando, assim, a 

criação de uma rota turística tal como ela é habitualmente entendida. Ainda que não 

tenha sido essa a intenção do autor ao redigir Viagem a Portugal, a criação de uma rota 

turística tendo esta obra como base poderá permitir ao leitor/turista explorar o país na 

perspetiva de um autor singular, ainda que, volvidos 40 anos, o país já apresente 

profundas alterações. Precisamente por esse motivo, a dinamização de uma rota com 

base na referida obra, enquadrável na primeira abordagem da já citada tipologia 

proposta por Mansfield, permitirá aos viajantes não só desfrutar da companhia de uma 

notável narração, mas igualmente confrontá-la com a evolução do país nas últimas 

quatro décadas. E é pertinente recordar que, apesar da complexa teia de percursos, o 

autor teve o cuidado de atribuir um peso a cada capítulo, proporcional à região que este 

representa (Jacinto, 2015).  

 São há muito conhecidos os impactos positivos para alguns destinos da existência 

de rotas associadas à literatura, proporcionando visibilidade aos municípios e regiões 

nelas incluídas e às obras dos autores. Neste contexto, os visitantes são atraídos pelas 

casas onde os escritores viveram e trabalharam, mas também pelos locais que 
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forneceram o ambiente às obra (Busby & Klug, 2001). Partindo do pressuposto de que a 

UNWTO (2019) considera o turismo literário como parte integrante do turismo cultural, 

torna-se lógico inferir que a existência de uma rota literária poderá contribuir para o 

enriquecimento da oferta neste segmento. Em Portugal já é possível desfrutar de várias, 

como a “Rota Literária de Cascais”, “Escritores a Norte”, “Passeios literários em Lisboa”, 

“Lisboa de Pessoa”, “Lisboa do Eça, a cidade do séc. XIX” ou “Geografia Agustiniana”. 

Estas são alimentadas pelas “casas‐museu que existem um pouco por todo o país, […] 

ou ainda [por] festivais literários que atraem visitantes de todo o mundo” (Milheiro, 

2020, p. 101). 

Saramago e a sua obra estão presentes nalgumas rotas já existentes, como, por 

exemplo, em Lisboa ou no Vale do Côa, recorrendo ao legado da obra A viagem do 

elefante. Todavia, ainda não estão estruturados projetos para a edificação de uma rota 

saramaguiana baseada na Viagem a Portugal, embora o texto de Saramago, nalgumas 

edições, seja acompanhado de mapas e fotografias, “conduzindo o leitor pelo trajeto da 

viagem empreendida pelo seu narrador” (Cabral, 2009). O vasto percurso através do 

qual o escritor deixou plasmada a imagem do país e das suas gentes surge, por 

conseguinte, como uma oportunidade para a criação de uma rota nacional ao estilo road 

trip, seguindo os passos do único português premiado com o Nobel da Literatura. 

   

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Respeitando a lógica criada pelo autor, a rota aqui proposta deverá apresentar 

uma subdivisão semelhante. Ao seguir este critério, assegura-se o respeito pela 

estrutura criada pelo “viajante”, permitindo aos visitantes uma imersão numa 

experiência o mais próxima possível à vivida pelo autor e vertida no referido livro. 

Dado que o autor não pretendia fazer do livro um guia, fará sentido que a rota 

seja composta apenas pelos locais narrados, dando liberdade ao leitor para optar pelo 

percurso mais adequado e escolher os sítios a visitar, tal como se procura sugerir na 

figura 9, aqui apresentada como um exemplo daquilo que pode ser replicado para o resto 

do país. 
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Figura 7 

  

Pontos de visita para o capítulo "Terras baixas, vizinhas do mar" 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria/ www.Googlemaps.com 

 

 

A contribuir para a justificação da opção por este critério encontra-se o fato de as 

rotas seguidas pelo autor serem retalhadas e, muitas vezes, passando nos mesmos locais 

várias vezes. Apesar das acessibilidades atuais serem, de uma forma geral, bastante 

melhores do que aquelas experimentadas por Saramago há quatro décadas, os inúmeros 

pontos descritos na obra implicam uma grande disponibilidade de tempo. Ao ser dada a 

liberdade para visitar os pontos desejados da rota, o turista poderá gerir o tempo, não 

sendo “obrigado” a percorrer todos os pontos ou todo o itinerário do autor. Aliás, quando 

o escritor defende que esta obra não é um “roteiro que leva pela mão” (Saramago, 2018, 

p. 15), está claramente a demonstrar que não é suposto o leitor seguir passo a passo  o 

percurso dos diferentes lugares visitados, não sendo “forçadamente imposto um 

itinerário” (Saramago, 2018, p. 15). 

Conforme já foi referido, este critério poderia ser replicado para todo o território, 

permitindo ao turista aceder a um inventário de todos os lugares reportados, de todas a 

histórias narradas, de todos os monumentos descritos e difundindo por todo o território 

nacional os benefícios atribuídos a uma rota turística.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É reconhecida a importância das rotas turísticas para o turismo, para a economia 

local e, no caso português, para o papel que podem desempenhar na dispersão da 

avalanche de turistas que, a partir da segunda década do século XXI, sobrelotou e quase 

sufocou os centros históricos de cidades como Lisboa e o Porto, não falando já dos 

destinos turísticos tradicionais como o litoral algarvio e a ilha da Madeira. Os 

especialistas e os estudiosos da área já concluíram que é cada vez mais premente o 

desenvolvimento de novos e diferenciados produtos turísticos. Ora a existência de uma 

obra orientada para todo o território continental abre inquestionavelmente as portas à 

criação de novas rotas turístico-literárias nas várias abordagens que as mesmas poderão 

assumir. E ainda que, neste caso, o autor não quisesse fazer de Viagem a Portugal um 

guia turístico, a forma como descreve o território, as suas gentes e tradições confere-lhe 

na atualidade um valor inestimável, não apenas para o conhecimento de um certo 

Portugal já desaparecido, mas também porque, a partir dos moldes em que esta obra 

está estruturada, se torna relativamente fácil partir para a criação daquilo a que aqui 

chamamos rota saramaguiana, de inegável riqueza etnográfica, antropológica, histórica 

e geográfica, para a qual neste ensaio se procura deixar um contributo.  
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